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r reyelom expgsitores soviéticos
cAtendendo às solicitações de Moçambique, dedicamos a parte central da exposição, este ano,

à cultura, ceiÍa, separaçâo e lratamento rudimentar do algodão, alé à sua industrialização> assim
encaram os exposltores soviéticos a participaÇãe da União Sovlética na FACIM-82, que ontem
concederam uma conferêncla de lmprensa a jornalistas moçambicanos.

Esta posição foi revelada ontem
a iornalistas nacionais presentes na
conferência de lmprensa ontern rea-
lizada nas instalaçôes do pavilhão
soviético na FAQIM, um dia. ahtes.,
dà abertura õÍiòiat óesta .feifa inter-
nacionat.

A conÍerência de lmprensa, conce-
dida pela direcção do pavilhâo sovié-
tico na FACIM-82 e por diplomatas
da URSS em Maputo, serviu por outro
lado para constataÍ o ponto em gue
se encontra a cooperação moçambi-
cano-soviética no domínio da agricul-
tura, com principal incidência no qus
dìz respeito à cullura do algodão,

Na sua intervenção, o director do
pavilhão soviético na FACfM-8Z, Mar-
len Akopov, revelou gue coube, no
presente certame. à República Socia-
lista do Uzbequistão representar a
tecnologia da União Soviét ica no
domínio da indústria algodoeira.

Na URSS, o Uzbequistão assegura
d produÇão de dois terÇos de toda
a produÇão algodoeira e tem concen-
tradas as indústrias e tecnologia mais
desenvolvidas do rarno ,do cultivo ê
tratamento de algodão.

COOPERAÇÃO COM MOCAMBIOUE

Indagada sobre os resultados do
que iá toi feito ao longo dos dois
últimos anos de coopereção bilateral
Moçambique União Soviética no do-
mínio da cultura e tratamento do
algodão. a direcção dos expositores
soviéticos revelou que na província

moÇambicana de Nampula estão a ser um técnico soviético presente ne
fevadas a cabo. experiêncías para o conÍerência de lmprensa revelou que
desenvolvimento da produção algo- no primeiro ano de experiências em
doeira. solos da provlncia de. Nampula reti-
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() dtrector do ptrvilllfiç sovíétìcct na FÁC1M.82, Marlen lk.opov (de pé
ao centro), rlurante a cotierëncia de Im?nensa que ontem concedeu a

iornalistas nacionnis

€Ín raína por hectare contra cerca de
um terço anter iormente.a lcanÇado
com sementes não-seleccionadas.

O mesmo técnico, de nacional idade
uzbequistanesa, indagado sobre o pro-
blema das diÍerentes condiçÕes eco-
lógicas do Uzbequistãò e a provincia
de Nampula, respondeu que a expe,
riência soviética abrange um grande i
feqqe de microclimçs. ExempliÍicando I
erüÊ .argurÍrçnto, o-; t4oÍrico rpvelou gue r
só na -Íêiia'Oe'Mãputo eótão exposüas
quinze qualidades das díversas espé-
cies de algodão cultivado na URSS.

Nota saliente na conferência de lm-
prensa Íoi o incremento das trocas
comerciais entre a URSS e a RPM
desde a independência do nosso Pais.
O incrcmento das trocas comerciais
nos últimos sele anos de independèn.
cia da RPM cresceu em mais de sels
vezes, reyêlaram ontem as Íontes
soviét icas.

As rnesmas fontes revelaram, por
outro lado, que só em 1981 atingiu-se
um montante de 47 milhões de dóla-
res nas trocas comerciais e que para
este ano esper&se que o montante
ultrapasse os 70 milhões de dôlares,
cifra qüe demonstra o aumento e
estreitamento do comércio bilateral.

- Se por um lado a União SoYié-
lica erporta para Moçambique maquË
naria € tecnologia guê garantcm a
partlclpação soviélica na recongto-
ção da economla moçambicana, ela
garanle por oulro lado a lmportação
cada vuz maig crescGnle de produtos
estratégicos como sêia o chá, açú-
car, slsal e vários prodtrtor mlnerais,
acrescentaram os expositores sovié-
ticos presentes na Feira Intemacional
de Maputo na sua décima oitava
edíção.


